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ATA nº19 

 

Aos vinte e um dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e quatro reuniu, pelas dezassete 

horas e sete minutos, em sessão ordinária, a assembleia de freguesia de Mire de Tibães, no 

edifício da sede da Junta de Freguesia. Antes do início dos trabalhos, o Sr. Presidente da 

Assembleia apresentou a comunicação de suspensão de mandato de um dos membros do 

Partido Socialista, ao abrigo da alínea a) do nº2 do artigo 9º do regimento desta assembleia, 

por um período de 365 dias, assim o Sr. Ricardo Pinto, foi substituído pelo Sr. João Moreira. 

Os restantes membros da assembleia estiveram presentes, assim como, todos os membros 

do executivo da Junta de Freguesia. 

A sessão foi iniciada com a análise e votação da ata número dezoito que foi aprovada com 

três votos a favor (José Silva, João Moreira e Anabela Gomes do Partido Socialista e seis 

abstenções (Ana Coutinho do Partido Socialista, Jorge Barros, José Magalhães, Manuel 

Gonçalves e André Peixoto da Coligação Juntos Por Braga e do Manuel Silva do Tibães Nossa 

Terra). 

No período antes da ordem do dia, inscreveu-se o Sr. Manuel Gonçalves, o Sr. André Peixoto, 

o Sr. Manuel Silva e a Sra Anabela Gomes. Tomou a palavra o Sr. Manuel Gonçalves que 

iniciou a sua intervenção, dando nota da falta de iluminação pública entre a Barrosa e a Casa 

do Branquinho. Na sua opinião, a colocação de iluminação é uma necessidade, pelo que 

solicita a intervenção junto da EDP para que esta seja realizada. O Sr. Presidente da Junta, 

Jorge Dias, informou que já foram efetuados vários pedidos de iluminação para ruas da 

freguesia, ao qual aguardamos parecer das entidades. 

O Sr. Manuel Gonçalves continuou a sua intervenção, alertando para a existência de um 

buraco na rua de acesso a S. Filipe, ao que o Sr. Jorge Dias respondeu que já efetuou um 

pedido à Câmara Municipal de Braga (CMB) para solucionar este problema. Esclareceu ainda 

que, atualmente, a CMB não delega à Junta de Freguesia competência para efetuar obras nas 

estradas. 

Seguidamente, tomou a palavra o Sr. André Peixoto, que retomou um assunto abordado na 

última assembleia, relativo à parcela de zona verde na Rua da Bloqueira. O Sr. Presidente da 

Junta informou que a CMB votou em assembleia municipal a desafetação de um espaço 

público, tendo sido aprovado. O executivo solicitou ainda que a verba fosse investida na 

freguesia, contudo, ainda não há uma resposta a este pedido. 
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O Sr. Manuel Silva, dirigiu-se ao Sr. Presidente da Assembleia, afirmando que este enviou 

uma convocatória inválida, no dia 13 de dezembro, pois continha erros. No dia 14 de 

dezembro, enviou uma segunda convocatória, pelo que considera que o Sr. José Silva, 

deveria ter a humildade de assumir este erro e pedir desculpa aos membros da assembleia. 

O Sr. Presidente da Assembleia, esclareceu o lapso cometido pelo Sr. Manuel Silva, ao 

confundir a convocatória com a ordem de trabalhos, são coisas distintas, a convocatória não 

sofreu alterações, mas sim a ordem de trabalhos, que não necessitava de ser enviada em 

conjunto, sendo que por hábito e por facilidade é isso que acontece. 

Posteriormente, tomou a palavra a Sra. Anabela Gomes que questionou o executivo se tem 

algum projeto para o antigo Jardim de Infância do Carrascal. O Sr. Presidente da Junta, deu 

a conhecer que o executivo solicitou que fosse cedido à junta de freguesia através de contrato 

de comodato, porém a CMB informou que o espaço está pensado para ser uma creche. 

A Sra Anabela Gomes, prosseguiu a intervenção questionando sobre a sinalização na rotunda, 

pois falta um sinal a indicar o Mosteiro de Tibães. O Sr. Presidente da Junta, informou que em 

dezembro 2023, aquando do acidente de viação que aconteceu nessa rotunda, solicitou à IP 

Infraestruturas de Portugal a substituição de uma das placas de sinalização, tendo sido 

informado que todas as placas teriam de ser substituídas, uma vez que não estão de acordo 

com o código da estrada. Deu a conhecer também que foi realizado um levantamento acerca 

dos sinais a terem de ser substituídos, mas que a CMB solicitou que não fosse realizado um 

pedido único para a freguesia, mas sim que fosse realizado por rua/zonas de modo a ser mais 

fácil a sua realização. Assim, foram já substituídos cerca de 50 sinais de trânsito na freguesia. 

Dando cumprimento ao ponto dois da ordem de trabalhos: informação do Presidente da Junta 

e situação financeira da freguesia. O Sr. Presidente da Junta, iniciou a sua intervenção 

cumprimentando os presentes. Posteriormente, deu a conhecer que o almoço/convívio de 

Natal destinado aos idosos foi realizado num restaurante local, uma vez, que o executivo 

privilegia sempre o comércio local. Este evento superou as expetativas pois excedeu o número 

de inscrições do ano transato. De seguida, referiu que o Plano Diretor Municipal (PDM) ainda 

não se encontrava em discussão pública. Esta terá início no dia 6 de janeiro de 2025 e 

terminará a 14 de fevereiro. A reclamação dos pedidos por parte dos fregueses terá de ser 

feita online através de um portal para o efeito ou no através do Balcão Único, com marcação 

prévia. Todos os documentos inerentes ao PDM estão disponíveis para consulta na página 

web do município. 

Tomou a palavra a Sra. Anabela Gomes questionado se a área de construção da freguesia 
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aumentou, ao que o Sr. Presidente da Junta respondeu que a área de construção aumentou, 

mas os terrenos disponíveis para contruir não aumentaram. Apesar da área de construção ter 

aumentado, foram criadas duas UOPG, de modo a autorizar a construção no interior dos 

quarteirões, mas que o Sr. Presidente entende que a sua execução é difícil de se concretizar, 

sendo o mais provável que os terrenos propostos como zonas para construção voltem para 

zona agrícola. 

Posteriormente, tomou a palavra o Sr. José Magalhães, solicitando o esclarecimento, acerca 

da informação escrita do Sr. Presidente, questionando o que se referia a libertação de verba 

de obra pública. O Sr. Presidente respondeu que seria relacionado com o arranjo do cemitério. 

O Sr. José Magalhães, retomou a intervenção, questionando o pedido realizado a CMB acerca 

do projeto da nova sede de junta, o que o Sr. Presidente respondeu que esses projetos devem 

sempre ser solicitados à CMB que depois avaliam e informam se tem ou não competência de 

elaborar o projeto ou se informa autorizando que a JF solicite a uma entidade externa a sua 

elaboração financiando assim os custos associados.  

Prosseguiu solicitando que o executivo supervisione as ruas da freguesia porque há 

proprietários de terrenos privados que têm arbustos a ocupar a via pública. 

De seguida, tomou a palavra o Sr. Manuel Silva que afirmou que o pedido de apoio para o 

projeto da nova Junta de Freguesia é muito vago. Continuou a sua intervenção questionando 

sobre a reclamação apresentada na última assembleia de freguesia pelos moradores do Bairro 

de Ruães. O Sr. Presidente da Junta, Jorge Dias, informou que para resolver a situação do 

saneamento haverá uma visita às freguesias por parte da Agere. A hipótese que está em 

causa será a colocação de uma nova rede de saneamento, contudo, se assim for esta poderá 

ter custos para os moradores.  

Passou-se, de seguida, ao ponto três da ordem de trabalhos: discussão e votação do acordo 

interadministrativo da requalificação da Rua de Sobrado.  

O Sr. Presidente da Junta esclareceu que esta obra consiste no calcetamento de uma rua que 

ainda se encontra em terra batida. A referida rua é uma artéria da Rua de Sobrado.  

Colocada a votação a proposta foi aprovada por unanimidade. 

No ponto quatro, apreciação e votação das Opções do Plano e Orçamento da Junta de 

Freguesia para o ano de 2025. Foi apresentado um orçamento com um valor de receitas e 

despesas de 493 965,04 euros.  

O Sr. Presidente da Junta deu a conhecer que o Plano e Orçamento foi partilhado 

anteriormente com os elementos da assembleia é uma continuação do trabalho elaborado nos 
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últimos anos.  

Neste ponto inscreveram-se o Sr. Jorge Barros, o Sr. Manuel Gonçalves, o Sr. José 

Magalhães e o Sr. Manuel Silva. 

 Tomou a palavra o Sr. Jorge Barros perguntando como será efetuada a Dádiva de Sangue 

prevista na rubrica Ação e Solidariedade Social. O Sr. Jorge Dias esclareceu que o executivo 

irá ver junto da OLS ou da Liga Portuguesa Contra o Cancro a viabilidade de efetuar esta 

recolha na freguesia. 

O Sr. Manuel Gonçalves, questionou qual é o custo que o executivo tem com a pessoa que 

está responsável pelo pavilhão. O Sr. Jorge Dias, respondeu-lhe dizendo que o jovem 

estudante trabalha a Recibos Verdes e recebe 5,50 € por hora. Informou ainda que o serviço 

de limpeza também é feito nos mesmos moldes. 

O Sr. José Magalhães iniciou a sua intervenção, dizendo eu algumas propostas para o Plano 

de 2025 estão bem assentes neste orçamento. Sugeriu que o Kit de material escolar oferecido 

aos alunos do 1º Ciclo seja reforçado.  Relativamente à rede social, no direito à oposição ficou 

com algumas dúvidas, nomeadamente, no que se refere ao local. O Sr. Presidente da Junta 

informou que a Loja Solidária funcionará no edifício da Junta de Freguesia e que a loja apenas 

fará doações. 

O Sr. José Magalhães sugeriu que fosse feita uma parceria de forma a que a loja permitisse 

doações ou compra de produtos. Continuou a sua intervenção, mostrando-se disponível para 

ajudar na execução dos projetos que constam no plano e que foram sugeridos pela Coligação 

Juntos Por Braga. Prosseguiu questionando em que consiste a requalificação da Alameda de 

Ruães, ao que o Sr. Jorge Dias respondeu que se trata de uma requalificação dos jardins, 

com aproveitamento das árvores existentes, uma vez que foram avaliadas por um engenheiro 

da CMB que considera que estas não constituem perigo para a população. 

O Sr. José Magalhães continuou afirmando que considera o Plano de Atividades demasiado 

ambicioso e que têm dúvidas que o executivo o consiga cumprir, pois nem todas as propostas 

dependem da Junta de Freguesia. Para além, disso relembrou que a pretensão de avançar 

com a construção do cemitério já existia no ano plano anterior. Continuou a sua intervenção, 

questionado a que se refere o valor de 3 000 euros previsto para sinalética das paragens e da 

junta, ao que o Sr. Jorge Dias respondeu que será colocado um brasão da freguesia nas 

paragens de autocarro e umas letras luminosas na Junta de Freguesia. De seguida, o Sr. José 

Magalhães questionou em que será gasto o valor de 15 000 euros previsto para a habitação 

e serviços coletivos, tendo sido informado pelo Sr. Presidente da Junta que 12 000 euros serão 
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gastos em percursos pedestres e 3 000 euros no Loteamento do Carrascal, estando também 

prevista a climatização do salão da junta onde se realizam as assembleias de freguesia. O Sr. 

José Magalhães concorda que este espaço seja requalificado pois é utilizado por muita gente. 

O Sr. Jorge Dias explicou que este sistema de climatização terá um controlo remoto e que 

este é um investimento que será feito com a condição de ser transferido para a nova Junta de 

Freguesia. O Sr. José Magalhães questionou o aumento da rubrica de transportes que no ano 

de 2024 foi de 5 000 euros e no próximo ano prevê-se que seja de 9 000 euros. O Sr. 

Presidente da Junta explicou que este aumento se prende com o facto de haver mais saídas, 

quer de idosos, quer de crianças, nomeadamente, as futuras idas à praia.  Por fim, o Sr. José 

Magalhães questionou se não haveria necessidade de aumentar o valor destinado à rubrica 

Associações e Coletividades, uma vez que se mantém igual ao do ano transato. Questionou 

ainda se a ANAFRE deixará de ter verba, uma vez que não conseguiu encontrar a rubrica. A 

Sra. Célia Rocha, tesoureira do executivo, tomou a palavra esclarecendo que a verba paga a 

ANAFRE está na rubrica “outros”. 

O Sr. Presidente da Junta Informou que se procedeu a um aumento do valor que cada 

associação poderá receber, sendo este de 1 000 euros. Este aumento prendeu-se com o facto 

de em 2024 não se ter esgotado a verba destinada às associações. Esclareceu ainda que 

apenas irão receber o valor máximo as associações que preencherem todos os requisitos 

previsto no regulamento da candidatura ao referido apoio. Relativamente, ao apoio à ANAF, 

a tesoureira Sra. Célia Rocha, informou que este não está contemplado no orçamento. 

Posteriormente, tomou a palavra o Sr. Manuel Silva, que afirmou que se o valor doado às 

associações irá aumentar, em 2025 deveria ser o dobro de 2024, ou seja, 12 000 euros. O Sr. 

Presidente da Junta, Jorge Dias, esclareceu que isto apenas se verificaria caso todas as 

associações preenchessem todos os requisitos previstos no regulamento da candidatura. 

Posto a votação o Plano e Orçamento para 2025 foi aprovado com 4 votos a favor do Partido 

Socialista e 5 abstenções da Coligação Juntos por Braga e Tibães Nossa Terra. 

Passou-se, de seguida, ao ponto cinco, apreciação e votação das propostas da junta de 

freguesia referentes aos regulamentos de Taxas e Licenças para 2025. Depois de um período 

de apreciação, foram estas colocadas a votação, tendo sido aprovadas com 4 votos a favor 

do Partido Socialista e 5 abstenções da Coligação Juntos por Braga e Tibães Nossa Terra. 

Seguidamente deu-se cumprimento ao ponto seis, Regulamento do Apoio Socioeducativo 

Escola Básica e Jardim de Infância ano de 2025. Não havendo intervenções passou-se à sua 

votação tendo sido aprovada por unanimidade. 
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Dando seguimento à ordem de trabalhos, passou-se para o ponto sete, votação do mapa de 

pessoal da Junta de Freguesia. 

Não havendo intervenções passou-se à sua votação tendo sido aprovado com 4 votos a favor 

do Partido Socialista e 5 abstenções da Coligação Juntos por Braga e Tibães Nossa Terra. 

No ponto oito, Discussão e votação da Alteração ao Regulamento de Apoio ao Associativismo, 

o Sr. Presidente da Junta esclareceu que a única alteração relativamente ao documento 

anterior é o Valor máximo que cada associação poderá receber.  Posto a votação, o 

documento foi aprovado com 4 votos a favor do Partido Socialista e 5 abstenções da Coligação 

Juntos por Braga e Tibães Nossa Terra. 

No que concerne ao ponto nove, Apreciação e votação de doação de laje por parte da 

Vodafone à Freguesia de Mire de Tibães. O Sr Presidente da Junta explicou que a Vodafone 

desmantelou a antena que existia na nossa freguesia e o contrato previa a retirada da laje que 

é partilhada com a OMTL. A Vodafone propôs doar a laje à freguesia.  

Tomou a palavra o Sr. Jorge Barros que questionou qual era a vantagem desta doação, ao 

que o Sr. Jorge Dias respondeu que a laje poderá ser utilizada por outra operadora para 

colocar uma antena. 

O Sr. Manuel Silva considera que é obrigação da Vodafone retirar a referida laje e que ao 

aceitar a doação, é a Junta que está a fazer uma doação a esta operadora. 

Posta a votação esta proposta foi aprovada com 4 votos a favor do Partido Socialista e 5 

abstenções da Coligação Juntos por Braga e Tibães Nossa Terra. 

Posteriormente, passou-se ao ponto dez, Bairros Solares. 

O Sr. Presidente da Junta explicou que quem aderir à colocação dos painéis solares ficará 

isento durante 15 anos de pagamento de taxas de acesso à rede. A responsável pelo projeto, 

Dra. Beatriz Cunha, prontificou-se a reunir com as partes interessadas para clarificar em que 

consiste o projeto. No caso da junta de freguesia, os painéis solares seriam colocados no 

pavilhão. 

O Sr. José Magalhães alertou para o facto de no futuro poder ser necessário retirar os painéis 

solares, considerando que é necessária uma análise cuidada de todas as clausulas do 

contrato para evitar surpresas. Considera ainda que atualmente existem contratos com preços 

muito atrativos, pelo que este projeto lhe parece um presente envenenado. 

O Sr. Manuel Silva considera que este é um assunto muito delicado e que deveria ter sido 

apresentado antes da assembleia numa reunião para o efeito. Considera que 15 anos é muito 

tempo e que podem surgir contratos mais favoráveis. 
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Após discussão concordou-se retirar este ponto da ordem de trabalhos e agendar uma reunião 

com a Dra. Beatriz Cunha para clarificar que impacto poderá ter esta medida no futuro. 

Por fim, passou-se, ao ponto onze, período reservado ao público.  Foram abertas as inscrições 

tendo-se inscrito o Sr. Joaquim Loureiro. Assim, afirmou que relativamente ao último ponto 

que estava a ser discutido, deveriam ser consultadas pessoas especialistas na área. No que 

concerne à convocação da assembleia, considera que a primeira convocatória não é válida, 

estado toda errada, acusando o Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia de não ter 

coragem de assumir os seus erros. O Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia, tomou a 

palavra para referir que não tem qualquer problema em assumir os seus erros, reafirmando 

que apenas a ordem de trabalhos não estava correta, e não a convocatória, foi corrigida em 

três pontos, onde o ano estava incorreto, e não em toda, como foi afirmado. Prosseguiu o Sr. 

Joaquim Loureiro dirigindo-se ao Sr. Presidente da Junta acusando-o de não publicar atas há 

seis meses. Considera que é inadmissível pois demonstra falta de transparência por parte do 

executivo. Relativamente à Casa Peixoto, considera que deve ser feito um concurso de ideias 

para elaborar um projeto. No que concerne à Informação Financeira da freguesia, acha este 

documento deveria chamar-se relatório do Presidente da Junta. No Plano Anual e Orçamento, 

a junta refere-se ao Mosteiro de Tibães como monumento de interesse nacional, contudo, 

desde 1944 que este é um monumento de interesse público. No que se refere aos documentos 

aprovados nesta assembleia, acusa o executivo de imprecisão uma vez que foram postos a 

votação contratos, acrescentando que um contrato tem eficácia jurídica e as partes implicadas 

são obrigadas a cumpri-lo. 

O Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia, tomou a palavra para esclarecer que tudo foi 

feito dentro da legalidade de acordo com as indicações do departamento jurídico. 

O Sr. Joaquim Loureiro prosseguiu a sua intervenção, salientando que o TNT demonstrou 

preocupação relativamente à limpeza e estado de conservação do Largo de S. Filipe. De facto, 

este espaço pertence à paróquia, mas se o executivo tiver vontade consegue contornar e fazer 

obras. Por fim, convidou o Sr. Presidente da Junta a visitar a obra da Igreja de Merelim. 

O Sr. Presidente da Assembleia, José Silva, tomou novamente a palavra para divulgar o 

convite à participação Mercadinho de Natal feito Grupo Unidos de Tibães. Este evento 

decorrerá no dia 22 de dezembro, no Salão Sandra Pinto na Casa do Povo das 10 às 18 h. 

Por fim, desejou um Feliz Natal e Votos de um Prospero Ano Novo a todos os presentes. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente da Assembleia deu por encerrada a sessão 
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pelas vinte e dezoito horas e cinquenta e nove minutos.  

Seguem-se as assinaturas dos elementos da Mesa da Assembleia. 

 

            PRESIDENTE DA MESA: _________________________________________________ 

 PRIMEIRO SECRETÁRIO DA MESA: _________________________________________ 

            SEGUNDO SECRETÁRIO DA ASSEMBLEIA: ____________________________________ 

 


